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1. Introdução
Muitas espécies de leguminosas forrageiras tropicais já foram avaliadas em 
diversos países de clima tropical, e embora os resultados de pesquisas tenham 
uso de pastos consorciados em escala comercial não tem tido o êxito esperado. 
Maior sucesso na utilização de leguminosas tropicais tem ocorrido na Austrália, 
No Brasil, um dos maiores centros de diversidade de leguminosas tropicais, não 
tem ocorrido o sucesso previamente esperado quando as primeiras cultivares 
1995). Estima-se, por exemplo, que apenas 2% das áreas de pastagens dos 
Cerrados, principal região pecuária do Brasil, envolvam consorciações com 
leguminosas, principalmente Calopogonium mucunoides e Stylosanthes spp. 
O Acre é um caso particular de sucesso no uso de pastos consorciados 
Acre, iniciados na década de 80, muitos pecuaristas convencionaram adicionar 
0,5 kg/ha de sementes da leguminosa Pueraria phaseoloides na mistura 
de sementes utilizada na formação de suas pastagens, de modo que esta 
leguminosa é encontrada atualmente em cerca de 30% (480 mil hectares) 
recentemente, o amendoim forrageiro (Arachis pintoi cv. Belmonte) também 
passou a ser utilizado pelos produtores do Acre para a formação de pastos 
consorciados. As pesquisas com esta leguminosa no Acre iniciaram-se em 
1990 e a sua recomendação de uso a partir de 2000. Atualmente, estima-se 
que o amendoim forrageiro já tenha sido introduzido em aproximadamente 5% 
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O manejo do pastejo incorreto é uma das causas mais apontadas para 
comentava a respeito da carência de informações publicadas sobre o manejo 
do pastejo em pastos consorciados e alertava que algumas dessas informações 
eram errôneas, pois estavam baseadas na suposição de que as práticas de manejo 
apropriadas para os pastos consorciados com leguminosas de clima temperado 
(principalmente os trevos) também seriam adequadas para pastagens formadas 
com leguminosas tropicais como a puerária (hábito de crescimento volúvel1 e 
os estilosantes (hábito de crescimento ereto), que apresentam características 
morfológicas bastante distintas dos trevos (hábito de crescimento prostrado).
Embora a persistência das leguminosas possa ser melhorada via seleção 
e melhoramento genético, estratégias apropriadas de manejo do pastejo são 
fundamentais (CURLL, 1989b). Entretanto, o desenvolvimento de estratégias 
de manejo do pastejo para pastos consorciados não é simples. Mesmo nas 
regiões de clima temperado, com maior histórico de pesquisas sobre o assunto, 
ainda existem muitas incertezas sobre as estratégias de manejo para controlar o 
a grande diversidade de espécies forrageiras e tipos morfológicos existentes, 
possibilitando um número muito alto de consorciações binárias. Esses fatores 
sugerem a necessidade de desenvolvimento de estratégias de manejo do pastejo 
Neste trabalho, são apresentadas e discutidas informações disponíveis 
na literatura relevantes para o manejo do pastejo em pastos consorciados de 
gramíneas e leguminosas forrageiras tropicais. Algumas informações sobre 
leguminosas de clima temperado, especialmente o trevo-branco (Trifolium 
repens), que é a leguminosa forrageira mais estudada mundialmente, serão 
utilizadas devido às suas semelhanças morfológicas e de resposta ao pastejo 
2. O Processo de Pastejo e a Persistência das 
Leguminosas
pastejo para pastos consorciados é entender como os animais em pastejo 
interferência: a) nos processos de persistência e reposição de plantas individuais 
e b) na capacidade de determinadas plantas interferir na disponibilidade de 
1Plantas com hábito de crescimento volúvel também são chamadas de trepadeiras.
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o pastejo de partes da planta pode eliminar um processo chave da persistência 
(órgãos reprodutivos de leguminosas anuais, por exemplo), acentuar estresses 
bióticos e ambientais (reduzir o vigor ou tolerância) e atuar como um agente 
persistência das leguminosas por meio da desfolha, do pisoteio, da deposição 
é certamente o processo mais importante.
A manutenção do vigor e da competitividade de uma planta depende 
crescimento de modo a permitir a imediata produção de folhas e caules após o 
torna-se excessiva e afeta a sobrevivência da leguminosa. Este limite depende 
da seletividade, freqüência e severidade da desfolha, e também do estágio de 
desenvolvimento da planta.
resistência à desfolha, de acordo com seu hábito de crescimento, adaptabilidade 
e mecanismo de sobrevivência (vegetativo ou por sementes). Os pontos de 
crescimento e reprodução de leguminosas estoloníferas podem escapar à 
desfolha, enquanto aquelas com hábito de crescimento ereto ou volúvel são 
morfológica das plantas à desfolha tem limites, mesmo no caso de espécies como 
autores mostram que cultivares de trevo-branco com folhas grandes reduzem 
o comprimento dos pecíolos e entrenós de modo a reter maior capacidade 
fotossintética sob pastejo intensivo. Entretanto, a persistência e produtividade 
a longo prazo, sob pastejo contínuo intensivo, são claramente superiores com 
hábito de crescimento das plantas é o que ocorre com o diferimento do pastejo, 
que favorece a elevação dos meristemas apicais e reduz a densidade de 
gemas basais, aumentando a vulnerabilidade posterior das plantas à desfolha 
em comparação com o pastejo regular, que favorece o desenvolvimento de 
O pisoteio pode afetar a planta diretamente, causando danos físicos 
leguminosas são mais susceptíveis aos danos por pisoteio do que as gramíneas, 
especialmente aquelas com hábito de crescimento ereto. A vulnerabilidade das 
plântulas à destruição pelo pisoteio é também importante para as espécies cuja 
como o trevo-branco e o amendoim forrageiro, podem manter suas populações 
de plantas sob pisoteio por meio de sua habilidade de estabelecer novas plantas 
a partir de cada nó e de aumentar a densidade destes nós (por unidade de 
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do amortecimento do impacto dos cascos dos animais proporcionado pela 
consorciados com gramíneas cespitosas, em que os animais tendem a caminhar 
1989), a proteção ocorre apenas na área próxima à base das touceiras.
pasto, alterando as concentrações de nutrientes no solo, causando queima nas 
a redução na porcentagem de leguminosa no pasto causada pela deposição 
de fezes e urina deve-se mais ao crescimento da gramínea, em resposta ao 
aumento da disponibilidade de N no solo, do que à redução do crescimento da 
Os animais em pastejo afetam diretamente o aumento das reservas de 
dispersão das sementes via transporte nos cascos, pele ou lã, ou excretando 
as sementes com as fezes. Para muitas leguminosas forrageiras, a última via 
desenvolvimento, alterando com isso as condições ambientais que ocorrem 
são, portanto, fatores importantes para a persistência de muitas leguminosas 
ressemeadura natural é importante e se a quantidade de sementes consumidas 
reserva de sementes no solo para espécies de leguminosas forrageiras como 
siratro e Lotononis bainesii. Entretanto, a dispersão das sementes defecadas 
pode ser importante para a colonização de áreas não semeadas anteriormente e 
para a recolonização de locais em que a leguminosa foi perdida temporariamente 
3. A Seletividade Animal e o Manejo do Pastejo
Animais em pastejo são sempre seletivos, isto é, eles escolhem ativamente 
as espécies forrageiras, plantas individuais e partes das plantas disponíveis na 
pastagem. Portanto, a seletividade expressa o grau com que os animais colhem 
plantas ou partes destas em diferente proporção da forragem disponível na 
pastagem. Resulta da combinação de dois fatores diferentes, palatabilidade e 
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preferência, os quais geralmente são confundidos. A palatabilidade se refere 
aos atributos das plantas que alteram sua aceitabilidade pelos animais em 
pastejo, ao passo que a preferência está relacionada às reações dos animais 
que determinam a aceitação ou não de determinadas plantas ou de suas partes 
física (morfológica), ambiental e química. Alguns fatores físicos que geralmente 
reduzem a palatabilidade são: alto teor de matéria seca, baixa relação folha/talo, 
presença de espinhos, entre outros. Os fatores ambientais podem ser: clima 
desfavorável ao crescimento, presença de poeira ou de fezes sobre as plantas, 
danos causados por insetos, plantas dessecadas por herbicidas, etc. Os fatores 
químicos que reduzem a palatabilidade são muito importantes, com destaque 
bruta, de açúcares, de conteúdo celular, de magnésio e de fósforo, a baixa 
digestibilidade e a presença de compostos secundários (fatores antiqualitativos), 
tais como fenóis, taninos, monoterpenos e alcalóides (VALLENTINE, 2001).
A seleção da dieta não afeta apenas o estado nutricional dos animais, 
entre espécies quanto à palatabilidade, bem como diferenças sazonais dentro de 
espécies, oferecem oportunidade para controle da porcentagem de leguminosas 
Muitas leguminosas tropicais são pouco consumidas pelo gado durante a 
fase vegetativa (estação chuvosa), porém sua aceitação e consumo pelos animais 
apresentam esta característica são o calopogônio, a puerária, alguns estilosantes 
Colômbia, em pastos consorciados de capim-andropógon (Andropogon gayanus) 
e puerária, manejados sob lotação contínua, a porcentagem de leguminosa no 
pasto variou de 55% a 75%. Entretanto, seu consumo oscilou de 10%, em 
Outras leguminosas, tais como D. ovalifolium, Calopogonium caeruleum e 
Zornia brasiliensis, possuem baixa palatabilidade e são pouco consumidas pelos 
bovinos durante todo o ano, fato que pode levá-las à completa dominância, 
LASCANO, 2000). Após três anos sob pastejo (lotação contínua), o consórcio 
de capim-andropógon e Z. brasiliensis apresentou quase 100% de leguminosa, 
independentemente da taxa de lotação, devido à relutância dos novilhos em 
Z. brasiliensis possuem odor 
forte, possivelmente devido à presença de alcalóides.
Também existem leguminosas que são selecionadas preferencialmente 
pelos animais em pastejo, como é o caso, por exemplo, da leguminosa anual 
Aeschynomene americana, cuja proporção na dieta de bovinos foi maior do 
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que a existente em pasto consorciado com a gramínea Hemarthria altissima 
(MOORE et al., 1985). A Aeschynomene americana talvez seja a mais palatável 
das leguminosas tropicais, sendo selecionada por bovinos em todos os estágios 
constatada nos ecótipos nativos do Acre, que em pastagens em degradação 
devido à síndrome da morte do capim-marandu (Brachiaria brizantha cv. 
Marandu) chegam a constituir boa proporção da composição botânica.
A experiência prévia dos animais tem papel importante na preferência 
por determinadas espécies de plantas, pois eles geralmente relutam em aceitar 
forrageiras desconhecidas e procuram pelas espécies preferidas quando são 
transferidos para um novo ambiente (VALLENTINE, 2001). O amendoim 
forrageiro tem sido muito bem aceito pelo gado que já tem experiência prévia 
com a leguminosa (CARULLA et al., 1991, citados por LASCANO, 2000). 
Quando consorciada com quatro espécies de Brachiaria, os bovinos selecionaram 
esta leguminosa na mesma proporção da forragem em oferta ao longo do ano 
forrageiro à sua boa palatabilidade, ao tipo de estrutura do pasto, que limita 
a habilidade dos bovinos de selecionar contra a leguminosa, e à proporção 
relativamente elevada da leguminosa nos pastos. Em estudo recente, o índice 
o teor de proteína bruta da gramínea (B. humidicola) foi particularmente baixo, 
lado, os índices de seleção da leguminosa foram baixos no meio da estação 
chuvosa, quando a gramínea apresentava maior teor protéico, especialmente 
nos pastos com alta porcentagem de leguminosa, possivelmente devido a razões 
de palatabilidade, mas também para evitar o excesso metabólico de proteína2. 
Os autores concluíram que os novilhos selecionaram preferencialmente o 
amendoim forrageiro apenas quando a dieta foi muito baixa em proteína bruta 
e digestibilidade.
A alta palatabilidade é um critério usado nos programas de melhoramento 
de plantas forrageiras. Porém, é uma característica compatível apenas com 
1994). Este autor sugeriu que a baixa palatabilidade da leguminosa durante a 
estação de crescimento poderia ser aproveitada como uma oportunidade para 
fosse combinado com alta aceitabilidade da leguminosa durante a estação seca, 
quando a gramínea apresenta maior redução qualitativa, haveria benefício para 
a produção animal e o aumento do suprimento de N ao solo poderia promover 
4. Resposta das Leguminosas à Intensidade de Pastejo
A sensibilidade da maioria das leguminosas tropicais ao aumento 
na intensidade de pastejo tem contribuído para formar um consenso entre 
2O excesso de proteína na dieta do ruminante é prejudicial, tanto do ponto de vista econômico 
quanto do nutricional, já que o animal gasta energia para converter amônia em uréia, que é o 
produto a ser eliminado do organismo (YOUNG, 2006).
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pesquisadores de que pastos consorciados são para uso extensivo e que 
sob regime de cargas mais altas as leguminosas tenderão a desaparecer. 
Porém, tem se observado que o efeito do aumento da intensidade de pastejo 
sobre a persistência das leguminosas é variável e depende dos mecanismos 
de persistência da planta e do grau de seletividade exercido pelo animal 
(PEREIRA, 2001). Para as leguminosas com palatabilidade média a alta, os 
estudos mostram que o aumento da taxa de lotação resulta em aumento na 
de lotação em um pasto de azevém e trevo-branco houve aumento de 80% 
na freqüência de desfolha de plantas de trevo. Portanto, leguminosas que 
tolerância (pontos de crescimento protegidos) ao pastejo geralmente têm a sua 
persistência ameaçada com o aumento da taxa de lotação ou da pressão de 
pastejo.
Centrosema pubescens, soja 
perene, siratro e puerária) e eretas (Stylosanthes guianensis) não são resistentes 
ao pastejo pesado e raramente persistem sob taxas de lotação acima de 2,5 
prostrado (Stylosanthes humilis, Desmodium heterophyllum e A. pintoi, por 
se de elevadas pressões de pastejo permitindo maior penetração de luz no 
dossel, comportamento similar ao dos trevos nos pastos de clima temperado 
qual se avaliou a resposta à intensidade de pastejo de dois acessos de amendoim 
forrageiro consorciados com os capins marandu e massai (Panicum maximum x 
P. infestum, cv. Massai) (Fig. 1). Nos dois consórcios, o amendoim forrageiro foi 
favorecido pelo uso de menores ofertas de forragem (maiores intensidades de 
pastejo). As leguminosas que combinam mecanismos de escape e de tolerância 
ao pastejo, como o Desmodium ovalifolium
por maiores intensidades de pastejo (LASCANO, 2000).
Fig. 1. Efeito da oferta de 
forragem na porcentagem de 
amendoim forrageiro em pastos 
consorciados com os capins 
marandu e massai, em Rio 
Branco, AC.
Fonte: Andrade et al., 2005.
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As diferentes reações à intensidade de pastejo por leguminosas com 
hábito de crescimento e palatabilidade contrastantes foram bem demonstradas 
em estudo realizado na Bahia (PEREIRA et al., 1992), em que os consórcios 
B. humidicola–P. phaseoloides (trepadeira e de palatabilidade média) e B. 
humidicola–D. ovalifolium cv. Itabela (prostrada e de baixa palatabilidade) 
aumento gradativo da porcentagem do desmódio com o aumento da taxa de 
lotação e do tempo de pastejo, porém, o inverso ocorreu com a puerária. 
5. Resposta das Leguminosas ao Método de Pastejo
A resposta de leguminosas forrageiras à intensidade de pastejo é mais bem 
documentada do que sua resposta aos métodos de pastejo. Além disso, muitos 
estudos comparando métodos de pastejo mostram resultados contraditórios. 
O que se apresentará a seguir são as informações para as quais parece existir 
maior consenso.
alfafa (Medicago sativa), necessitam de lotação rotacionada para assegurar 
a sua persistência (CURLL, 1989a). A leguminosa tropical leucena (Leucaena 
leucocephala), plantada em faixas, também deve ser manejada sob lotação 
clima temperado, como os trevos, podem ser manejadas sob lotação contínua 
(CURLL, 1989a). No caso do trevo-branco, tem havido alguma controvérsia 
sobre o melhor método de pastejo. Após revisarem a literatura sobre o uso desta 
leguminosa, Frame e Newbould (1986) sugeriram utilizar a lotação rotacionada. 
rotacionada para assegurar sua persistência, e que a plasticidade morfológica 
o uso de lotação rotacionada com longo período de descanso pode resultar 
no sombreamento do trevo-branco pela gramínea, diminuindo sua capacidade 
Para as espécies prostradas de clima tropical, como o amendoim 
forrageiro, existem poucas indicações sobre sua resposta aos métodos de 
pastejo. Entretanto, cultivares de A. pintoi consorciadas com espécies de 
Brachiaria, Cynodon e Paspalum têm sido mantidas com sucesso sob lotação 
contínua (SANTANA et al., 1998), alternada (LASCANO, 1995) ou rotacionada 
Os estudos com leguminosas de hábito de crescimento volúvel sugerem 
que estas são favorecidas pelo manejo sob lotação contínua, devido à redução 
da competição das gramíneas pela maior freqüência de desfolha (ROBERTS, 
na Colômbia em que o manejo sob lotação contínua levou à dominância da 
puerária quando consorciada com o capim-andropógon, porém, o mesmo não 
ocorreu quando a gramínea foi a B. decumbens, com o pasto mantendo-se 
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estável e produtivo durante 6 anos sob pastejo. No Acre, tem sido observada a 
redução da porcentagem de puerária no pasto em fazendas que implementaram 
a lotação rotacionada em pastagens que antes eram manejadas sob lotação 
As leguminosas de baixa palatabilidade tendem a dominar o pasto 
quando manejadas sob lotação contínua. Isso foi mostrado por Santana et al. 
(1993), que estudaram a consorciação da B. humidicola com o D. ovalifolium 
cv. Itabela, sob diferentes métodos de pastejo e taxas de lotação, na Bahia. 
A lotação contínua favoreceu a leguminosa, particularmente nas maiores 
taxas de lotação. Neste estudo, o método de pastejo teve maior efeito sobre a 
porcentagem de leguminosa no pasto do que a taxa de lotação. Nestes casos 
em que há diferenças acentuadas de palatabilidade entre as espécies, tem sido 
sugerido o uso da lotação rotacionada de modo a favorecer a persistência da 
espécie mais palatável, seja gramínea ou leguminosa (LASCANO, 2000).
Na região dos Cerrados, a persistência de uma mistura de espécies do 
gênero Stylosanthes foi prejudicada pelo uso de lotação rotacionada com longo 
período de descanso (42 dias), quando consorciada com o capim-andropógon 
(LEITE et al., 1992). Nesse estudo, melhores resultados ocorreram com a lotação 
contínua ou alternada e lotação rotacionada com apenas 21 dias de descanso. 
Entretanto, nenhum dos métodos de pastejo possibilitou a manutenção da 
mistura de leguminosas no consórcio, que foi reduzida progressivamente ao 
longo do período experimental (4 anos), principalmente por causa da pequena 
reposição de plantas. No Equador, períodos de descanso superiores a 28 dias 
também prejudicaram a persistência de leguminosas com hábito de crescimento 
volúvel (mistura de soja perene e centrosema), consorciadas com o P. maximum 
cv. Colonião (SANTILLAN, 1983).
6. Estratégias de Manejo do Pastejo Recomendadas
A manutenção da integridade dos processos reprodutivos é vital para a 
persistência de populações de leguminosas anuais. Pastos mantidos com maior 
estabilidade quanto à altura ou à massa de forragem, como ocorre sob lotação 
contínua, apresentam maior regeneração das populações destas leguminosas. 
Fraca regeneração pode ser esperada sob lotação rotacionada, quando se utiliza 
pressão de pastejo elevada durante a fase de ressemeadura. A germinação em 
pastos mantidos altos também é insatisfatória, não apenas devido à competição, 
mas porque as plântulas tornam-se estioladas e mais vulneráveis ao pastejo 
Aeschynomene 
americana cv. Glenn, a regeneração não tem sido problema, especialmente 
quando não há limitação nutricional. O estabelecimento de suas plântulas é 
favorecido pelo uso de alta pressão de pastejo para controlar o crescimento 
das gramíneas antes das primeiras chuvas de verão e quando se utiliza pressão 
1989).
Uma das leguminosas tropicais mais estudadas, principalmente por 
pesquisadores australianos, é o Macroptilium atropurpureum cv. Siratro. A 
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persistência a longo prazo do siratro em pastagens tropicais e subtropicais 
depende da reposição de plantas. Esta, por sua vez, depende da manutenção 
de adequada reserva de sementes no solo e isto pode ser favorecido por 
diferimentos estratégicos do pasto. O manejo exige que se evite o superpastejo 
durante o primeiro ano, para permitir o acúmulo da reserva de sementes no solo, 
e que se reduza a pressão de pastejo nos pastos “enfraquecidos”, ou que se 
de crescimento do siratro é mais alta e as sementes estão sendo produzidas 
No caso de pastos consorciados com a Pueraria phaseoloides, Skerman 
(1977) recomendou o uso de pastejo leve durante todo o ano para assegurar 
sua manutenção na pastagem. Se a puerária começasse a dominar o pasto, 
ser rebaixados para menos de 25 cm de altura. A experiência com a puerária no 
Acre indica que sua persistência é favorecida pelo uso de lotação contínua com 
carga animal variando de leve a moderada. Sob lotação rotacionada com carga 
animal média a alta, sua proporção na composição botânica do pasto é reduzida 
para níveis normalmente inferiores a 5%. Também tem sido observado que a 
puerária é pouco compatível com a grama-estrela (Cynodon nlemfuensis).
leguminosa Chamaecrista rotundifolia
gramíneas agressivas, o manejo recomendado envolve o uso de pressão de 
pastejo relativamente alta durante a estação de crescimento, para diminuir a 
dominância da gramínea, reduzindo a pressão de pastejo no outono, período em 
que ocorre o pico de produção de sementes pela leguminosa e, também, em que 
evitar a dominância da leguminosa seria usar baixa pressão de pastejo durante o 
início do verão, quando os animais selecionam as gramíneas preferencialmente, 
e aumentá-la substancialmente no outono, quando a leguminosa é mais 
palatável, particularmente se as gramíneas já tiverem produzido suas sementes 
Pastos consorciados com leguminosas que são agressivas e pouco 
palatáveis, como o D. ovalifolium, necessitam de alguma forma de lotação 
rotacionada, ou diferimento durante a estação chuvosa, juntamente com ajustes 
na taxa de lotação, para favorecer a recuperação da gramínea na mistura. Isto 
foi demonstrado em um pasto consorciado de B. ruziziensis e C. mucunoides, 
sob lotação contínua, que estava dominado (70%) pelo calopogônio. Foi 
possível reverter a situação para um melhor balanço da mistura (75% de 
gramínea e 25% de leguminosa) por meio do descanso de 4 meses na estação 
chuvosa, reduzindo posteriormente a taxa de lotação de 2,5 para 1,5 animal/
ha (LASCANO, 2000).
O Estilosantes Campo Grande, cultivar composta pelas espécies 
Stylosanthes capitata e S. macrocephala, é uma leguminosa lançada pela 
Embrapa Gado de Corte em 2000 e que vem tendo excelente adoção nos 
últimos anos, especialmente na região dos Cerrados. Na fase de formação do 
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pasto consorciado, o manejo do pastejo deve ser direcionado para evitar o 
crescimento acentuado da gramínea e que esta abafe a leguminosa. Recomenda-
se que o pastejo seja iniciado 30 a 40 dias após a introdução da leguminosa 
na recuperação de pastagens e 40 a 50 dias após a semeadura no plantio 
de pastagens novas. Em pastagens já estabelecidas, no período de outubro a 
dezembro, quando houver a emergência e o estabelecimento de novas plantas, 
recomenda-se o uso de maiores taxas de lotação, de forma a deixar espaço 
para as novas plantas da leguminosa, já que a principal forma de mantê-las 
no estande é via ressemeadura natural, pois as plantas do Estilosantes Campo 
e durante o outono, o pastejo deverá ser mais leve, de modo a favorecer a 
produção de sementes e deixar uma maior oferta de forragem para o período 
Para o consórcio com o amendoim forrageiro, estudo desenvolvido 
recentemente no Acre permitiu recomendar alvos de manejo do pastejo (alturas 
pré e pós-pastejo) para pastos consorciados com os capins massai e marandu, 
ambos os consórcios a leguminosa é favorecida pelo uso de menores ofertas 
de forragem (maior intensidade de pastejo), devendo-se manter a condição do 
pasto dentro dos alvos de manejo estabelecidos (Fig. 2 e 3) de modo a evitar o 
sombreamento excessivo da leguminosa pelas gramíneas.
Tabela 1. Alvos de manejo do pastejo recomendados para pastos consorciados 
com o amendoim forrageiro, sob lotação rotacionada, no Acre. 
Época do ano Altura do pasto (cm)
Capim-massai x amendoim forrageiro Capim-marandu x amendoim forrageiro
Pré-pastejo Pós-pastejo Pré-pastejo Pós-pastejo
Chuva (out.–maio) 65 – 70 35 – 40 45 – 50 25 – 30
Seca (jun.–set.) 50 – 55 30 – 35 30 – 35 20 – 25
Fonte: Andrade, 2004.
Alguns autores têm feito recomendações de manejo do pastejo que não 
com aproximadamente 1.250 mm de precipitação anual, as taxas de lotação 
não deveriam exceder a 1,7 UA/ha para que não ocorresse rápida diminuição 
da porcentagem de leguminosas no pasto. Para leguminosas trepadeiras, tais 
como Desmodium intortum, D. uncinatum, soja perene, siratro, centrosema, 
e tipos eretos como S. guianensis e S. hamata, que em sua totalidade se 
desenvolvem melhor sob baixas pressões de pastejo, Roberts (1982) considerou 
que a regra mais prática para manter o número necessário de folhas e pontos 
de crescimento, de modo a garantir boa produção e persistência destas 
leguminosas, seria a altura do pasto. Esta poderia variar um pouco de acordo 
com as espécies, mas, para uma mistura típica de S. guianensis, C. pubescens 
e P. maximum, deveria ser conservada uma altura de, aproximadamente, 30 a 
evitar o desfolhamento completo da leguminosa. O autor ainda comentou que, 
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Fig. 2. Condição do pasto consorciado de capim-massai e amendoim forrageiro equivalente 
aos alvos de manejo propostos para o período chuvoso: a) condição pré-pastejo (65 cm) 
e b) condição pós-pastejo (38 cm). 
Fonte: Andrade, 2004.
Fig. 3. Condição do pasto consorciado de capim-marandu e amendoim forrageiro 
equivalente aos alvos de manejo propostos para o período chuvoso: a) condição pré-
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7. Conclusões
Considerando a quantidade de cultivares de leguminosas forrageiras 
lançadas no Brasil e em várias partes do mundo, impressiona o pequeno número 
de estratégias de manejo do pastejo recomendadas para o uso de pastos 
recomendadas ainda incompletas, sem as informações necessárias para a sua 
correta utilização. Além disso, muitas estratégias recomendadas são complexas 
e difíceis de serem implementadas nas fazendas, exigindo que os sistemas 
de produção se adaptem para manter a leguminosa no pasto. Obviamente, 
os pecuaristas não costumam adotar tecnologias com estas características. 
Atualmente, a pesquisa precisa oferecer soluções tecnológicas simples e 
além de produtivas, persistentes e de bom valor nutritivo, precisam ser fáceis 
variações de manejo que ocorrem normalmente nas fazendas. Não interessa se 
isto terá que ser atingido via melhoramento genético convencional ou por meio 
da transgenia, o importante é que a pesquisa precisa disponibilizar cultivares de 
leguminosas forrageiras que sejam adaptadas aos sistemas de produção e não 
o contrário. Atualmente, a única leguminosa forrageira tropical disponível com 
estas características parece ser o amendoim forrageiro.
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